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O homem ocidental perdeu­
-se na procura de bens mate­
riais. Encontrou-os. Mata a 
cabeça para os consumir. Go­
za-os até à sua própria des­
truição. Esqueceu que vai a 
caminho da «Terra prometi­
da» (O que .S isso?). Está fa­
zendo aqui a sua pãtria. Fez 
no fundo da avenida seu pe­
queno jazigo. 

Também o homem afrJcano 
se afadiga na procura de bens: 

Vai à caça; esta foge. 
. Semeia milho, não chove. 
Cresce a mandioca, vem a 

guel'1Nl e destrói ·a lavrá. 
•Precisa vestir-se, não há pa­

nos. 
Está doente, falta o médico. 
No nosso mundo ocidental, 

tudo abarrotado de tudo! 
,u grupos humanos cola­

dos às grades das peixari-as, 
dos talhos e das 1lojas à espera 
duma pequena ração, que nem 
sempre vem. 

ühegam até lã parangonas 
bonit-inhas sobre · a fome no 
dito <<3. • MUIIldo»! Mas... em 
todos os cais, encostam annas 
em vez de pão. 

Todos querem salvar! E aco­
dem - uns, co~ canhões; ou-

tros, com bombas. Bonito! 
E, não serão as sobras ou 

barcos de comida a resolver ••• 
Só uma linha_ de condu·ta que 
nos leve a suprimir os berlo­
ques, a cortar o luxo e o es-

Cobrança 
· Fem.ando veio dizer-me que 
era tempo de começar a co­
brança e que escrevesse eu 
Úma palavl'linha. Eu respondi­
-lhe que não pensasse nisso 
nesta hora em que jã nos ocu­
pamos da ren1odelação do sis­
tema de endereçar e da nova 
arrumação de todo o material 
-da expedição, segundo os no­
vos critérios de encaminhamen­
to resudtames da inttrodução do 
Código Postal, p&II'a o que hoje 
mesmo conseguimos ·a colabo­
:ração de um especialista dos 
•C.T.T. 

De facto, jã aí está wn fi­
-eheiro novo, clnco mil plaeas 
para gravar, wna máquina 
eléctrica alugada para este fim, 
enquanto a nossa se adapta às 
novas placas e uma máquina 

manual de endereçar, do novo 
formato, de onde vão sair, por 
agora, os jornais dos novos 
assinantes. 

Isto, junto a correios monu­
mentais para aviar ~odos os 
dias, chega e sobra para as 
nossas estruturas humanas e 
não dá pa•ra mais ((extraordi­
nários)>. 

De resto, a cobrança é nma 
violência que nos fazem, como 
tantas vezes nos temos quei­
xado. Só àqueles que no-la 
exigem, nós a praticamos. E 
agora com o preço proibitivo 
que ela custa1 quem tem alma 
para usa·r tal processo? Aliás, 
os própdos assinaDJtes, na me­
dida em que advertem, se vão 
convertendo e rejeitam a co­
brança. d>e hoje ,para o futuro, 
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CAL VARIO 
banjamento. Só uma mística 
de amor. Um acordar para o 
nosso abal'\l'Otamento e para a 
fome dos Outros. 

Padre Telmo 

como os encargos são caríssi­
mos - sublinha um leitor de 
Vila Real - acho que todos 
os benefícios devem reverter 
a favor da vossa Obra. Assim, 
prometo não me esquecer ·da 
minha obrigação para convos­
co na dev-ida oportunidade, e 
peço para não mandarem mais 
o recibo à cobrança.>> 

Ora é isto mesmo que nós 
que-remos e nos motWa a es­
crever estas linhas. Para já, 
não f-aremos cobrança. E a to­
dos os que estavam acostuma­
dos a ela, nós pedimos que se 
adiantem e nos digam que re­
nunciam. Por nós, preferimos 
uns <realotez·inhos)> que às ve­
zes chegam a durar vários 
anos, mas quase sempre aca-

Os Pobres obrigam-me a 
coohecer todos os Bairros do 
Porto. E muitos são eles. 

Hoje estou aqui no do Cer­
co, mesmo rente à Circunvala­
ção, na descida para o Douro. 

Falar dos bairros camarálr:ios 
é erut,rar num calpítulo muito 
complexo. Eles são na verdade 
necessários. As casas que estes 
SIUbs'tii.tuem não eram casas no 
geral. Eram,. sim, aglomerados 
halbülta<:ionais, seunelhantes a 
c<mJJb!Oios, onde as carruagens 
abrigaJVam seres !humanos de 
baixa condi1ção. Abrigavam os 
des-wuíldos e abritgam ainda os 
existentes. 

Os Bair·ros de su:bstittuição 
eram urge.rutes. Mas a mudan­
ça desorienta, por vezes, as 
p.essoas ltJrasladadas. Coloca 118-
do a lado desconheoidos. E os 

. pro'bll·emas que cada lar trans-
p!Orta não enc0111tram eco ifá'Cil 
nas pairedes vie:inhas. As <d-lhas>> 
giiandes .são agora <<illhas» mais 
pequenas e verticari·s. 

Na minha frente blocos ai­
rosos, pllantados .ean :rampas 
suaves CIOm aJliguma relva e .. ar­
bustos gra'Ciosos. iEm m-eio, 
jardim infanlti'l com o buliço 
naturail. Ce:rttifico o número do 
prédio e sulbo a escadaria. Po­
bre velhfinha ·só e sem paren­
tes habita o primeiro andar. 
Uma trombose cerebral surge 
e -a pobre fica retida no leito 
alguns dias. O seu não apareci­
mento cauoo e-stranheza. Os Vli­
z.inhos batem à porta. Entram e 
dão com ela paralisada na cam-a. 
Começam desde logo a di-spen­
sar cuidados confiru-me podem. 

- Saibe, diz-me a vizinha do 
segundo, só uns dias detp-Ois 
dela ter acamado é que oou­
bemos. A gente anda na nossa 
vilda. 

A doente está cuidada e 
asseada. Vê-se que anda aqui 
mão amiga. Nem .tudo é nega­
uivo neste viver do Bairro. 

- M;as, se o senhor a le­
vasse era tão bom, que a gen­
te já não aguenta! 

Compreendo o desabafo. ~ o 

bam em penitência que sana •--------------; 
a siltiuação. 

E a lembrança de cada qual 
(mesmo su1elta ao risco de es­
quecimento!) é ainda uma pro­
va de a-tenção e de amizade 
que faz parte daquele preço 
essemoial que é a leitura da 
jornal. Quem lê~ cedo ou tarde 

sempre se lembra e cumpre 
a sua obrigação! Vamos1 pois, 
acabar de uma vez para sem­
pre com a cobrança. 

Padre Carlos 

pensar geral. Cada qual com 
o que é seu e só. Este ser ja­
cente n'ão lhes pei'tence. A 
mentalidade aotual do -viver em 
sociedade :fecha os Homens 
cada vez mais perante os pro­
Wemas adheios. Ta:lvez seja " 
egoísmo. Mas não só. O ho.-_ 
mem moderno é um medroso. 
Tem recei!O Ide se COIIl(prome­
te.r, ide se em~penhar a fundo, 
doe se de.diiCar a sério aos Ou­
tros, sobretudo quandJo estes 
estão em situação exigente. E 
o drama advém para os que 
se vêem sós, para os que caí­
ram na incaa>acidade física. 

· IJnJtemada para obs:e:rvação. 
a senhora M~a<ria do Céu é re­
tirrada dum hospital de Lisboa, · 
porque o estado do caocinom-a 
que a vitima, não suporta já 
intervenção cirúrgica. Recolhe 
a sua casa na Costa · do Soll. 
Thnha amiJgos com quem con­
VIirvia. Agora, estes não com­
parecem. De novo o m·edo. Me­
do de se <:lOmprometerem e se­
rem coa1gidos a cuidar dum 
ser já care~Cido de muilto des­
velo. AviS'alill-nos. Pedem-no-s 
aJjud'a. E ela vem, que «Os .ra­
tos andam por todos os lados· 
naque1a oasa e eliB está inde­
fesa no leito». 

No Porto, de novo outro 
brado. É uma pobre velhinha 
acamada que n~illl:guém visita e 
esltá a <<li'Ollbar» o lugtar n-um 
hospital. 

Nós somos para aqueles que 
a s-oci-edade não quer. E a 
doente vem só, sem saúde, sem 
famí'lia, s:em amilgos. Que gran­
de dávida recebe o Calvário 
neste dia! Este's são aqueles 
que trazem tudo de quanto pre­
aisamos. Estes sâ9 aqueles que 
fizeram erguer estas paredes. 
;Estes são aqu~les que nos dão · 
força para f ailalf e ousadia para 
pedi,r. Eu sempre gostei muito 
dos seun nada! São a nossa 
maior riqueza! 

FeliZJ!llerute que nem semipre 
os doentes são rejeiJtadlos, pois 
ai:ndJa há quem se doa com 
eles. Um en~.~igranJte da Figuei­
ra da Foz vem a fiérias para 
deso8JllsM". O quadro fammiaT, 
que depara, não o deioca con­
tudo repousar. A mãe teve re­
centemente uma trombose e 
está inutilli~ada. Ele tem que 
regressar, mas l}ão pode, no 
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Setúbal~ 
TONLITO E DANI.Eà. - Vif;(l"-a.m 

para nós muit-o pequenitos. Acaba­
r.aun agora de cumprir o semço mi­
atar. Urgia lançá-los •Da vida; e, por 

!isso, ar.ranjámos-lh.es emprego. Man­
dá-los embora sem mais nada, não! 
Sen<io" nós o esf<>rço de querermos 
ser uma iamília, não devem<>S de 
modo algum escorraç.á-lQS. 

Tonito e Daniel não podem de 
modo algum ahand<mar a resp<>nsa­
hiJidade que têm, lianbo dentro como 
fora da nossa Casa. No mundo -que 
nos cerda há gente oom os olhos 
postos ·em nós. As Casas "do Gaiato 
são membros dum~ l•greja Viva. Daí 
que Pai Américo n<>s ensiinou a ver 
oolas ~antuári<>s de alm~. 

Que o Tonoito mai·lo Daniel sai­
bam abrir as portas a oll't·ros. Eles 
mais do que ninguém pooean ser 
obrerros actuantes duma mãe que os 
amamentou. V amos a vea: se eles dwo 
COlllba do recado. 

TIPOGRAFíiA - t a.gora mais 
escola. Acaba de ser -BUletrochada 
com l1iiil estúdio · offset. Nós mandá­
vaunos fazer os traba1hos fora e leva­
vam~<Os o c-oiro e o cabelo. Agora 
não; temos o nosso! 

O Mário tem a!Li uma apre:ndiz.a­
gem. Outros lhe seguirão. t m.ais 
U!llla riqueza .prof.issiona.l. 
: •Qu.e elt's sai!bam c.oNespondeT e 

toon81l" as coisas oomo suas: 

.F.R!UTICU!LII'URA - O frio e o 
ged'O têm {eito . estragos nos nossos 
pomares. Há que a,proveitar a laranja 
que cai. Um dia destes vi o Elói 
- chefe. maioral - com um g-rupo 
a cortar e a espremer delas. <<A 
malta gosta muitg», d.iz o chefe. E 
0001otinua: ,.. «E. é da mam..eira que 
J!,ão se estragam». 

.Ora aqui estão dois verbos de 
que o mundo não d·á fé: dar gosto 
e não deixar estragM. 

BFJRJNAROO - Ele agora é. meu. 
E da minha ofidna. Tem andado to.do 
conten•te' porque «já sou capaz ae 
fazer mui tas coisas; nãJo sou? ! » 

E é. Ele já tem feit~ muitas coi­
~as. Eu tenho barafustado e pedido 
aos ootros que ajudem o Bernardo 
a valorizar-se. Cá ean Casa é o!b.riga­
ção d'Os mais ca.pacitados ensinare~ 

os que têm mooos ~acuidades. Va­
~os a ver ~e os c~mpan.heifos do 
Bernardo a5s1m compreendem. 

rFU:GITIViQ - O Alfredo fu~u. 

~ foi aq.ue~e que veio de Allma.da 
.~lo seu pé ... Mu~t? viv'O, mu·ito fala­
dor, muito fraco. Fugiu e levou con­
slg~ o colega que amanhav-a .a bata­
ta que saía da máquina de desças­
car.' Esper~mos que ele mai-lo com­
panheir-o voLtassellll. Mas não . .Amdam 
por lá! 

tMATRAQUILHOS· - Temos um 
jogo deles q.ue uma das I).OSSas Ca­
sas ofereceu. 

Nas horas vagas é vê-.l<Os a correr 
pró local para ganhar vez! Acaba-se 
o roorei.o e muitos ficam · ~em fazer 
o ·gostinh'O... Ora n-ós queremos vê­
.JJ.os ailegpes, queremos dar-lhes o que 

eles precis&m para que não se sin­
tarrn ooiosos. Um jogo é pouco, mui­
to pouco para contentar tanta gente! 
Se ninguém nos mwn.drar, teremos que 
ir para uma subscrição_... Digam-n06 
alguma coisa que nós vamos buscar. 

Em Lisboa, Coimbra ou Porto, te­
mos as nossas Casas. Queremos viva­
cidade nos nossos como tu queres 
n<>S teus. 

CAIBRIA - Fui a1.1l"asta·do por eles, 
a.'té aos currais. Mostraram-me, en.tão, 
-urna cabrinha. Enquanto arr1!1njava11n 
aoonbego para a dita, afirmavam : 
- <Foram uns sonhares que V'ieram 
visitar-nos e 'trouxeram.,na. ÂgOTa 
temos que arranju unf oh·itbo para 
dar cabrinhas». 

· Oh! deleite destas "crimçàs! 
«A.go.ra tem~ que a.rranj.wr um chibo 
para termos cahrinhas.:l) Aq;ui tens 
como~ eles a,prem.doot as coisas da 
N~tureza com na.tU:ralid&de! As va­
cas, as o-velhas, os porcos, as gali­
nhas, tudo eles presenceiam e do 
mesmo modo sa.bem q•ue não foi a 
«.cegonha» qu.e os trouxe ao mundo. 
A NatU:reza é mestl'a nestas coisas. 

Ernesto Pinto 

notí[ins 
do [onferí!n[io 
de Puro de Sousu 

O É um trahalhad'Or do campo, 
mui-to d~ente e já reformado. 

Conhecemos este homem mais jo­
vem, qua:ndo ergui•a precáriamoo.te 
sua casa em regime de Auto-cons­
trução. Ao . fim e ao cabo, porém, 
sacrifica a própria saúde e termina­
mos a moradia com a &juda dos 
nossos leiltores. 

EI1treitanto, r.eoopera e encontra a 
mu·lhe.r com . que sMhara - mais 

nova do que ele. Unidos pelo Ma­
llr1mooio cr>l.S'truo, sentem-se rea:I.iza­
dos, mau grado as difkuLdades da 
vj·da . . 

'" Üra bem. Nos meios ru•rais, quan­
do a desgra·ça bate à porta dos Fra­
cos, repercute-se a dm- no re:coveiro 
dos Pobres. · 

- F. está muito mail. Vejam se 
podem dei'ta.r a mão ... 

Cmno será em comurutdwd.es sem 
apoios desta oTdem? Na opin·ião de 
a•lguns, não vale a pena sair para a 
rua - a miséria e a dOT teriam d.e­
sa.parecido ' da terra Lusibana! :.__ qual 
movimento de socristia que faz caso 
omisso do Sermão da Montanha ... 

Ele está ·de cama. Ped~mos 1icoo­
Qa e sentamo"'llos f·rente a frente. 

- Isto ê por Deus... Não .contaV'a 

c.om o meu Amigo! 
- Não se comova ... 
- Ele é que o trouxe a mim ... 
E foi uma explosão de Sobrenatu­

ral - diria Pai Américo. 

0uvimos, recolhidos, a oraçã'O do 
Pobre, que traça, espo.n.taneamente, 
urrna retrospectiva da sua vida. 

- Fiz o prédi'O p'ra casar, q'eu 
nã'O ti.ntha mais ninguém ... 

Entra a mulher com um béhé ao 
col-o. 

Qlle rico mtmino! 
- Nasceu há tr:.s meses ... 
E a porta é álherta, de n-ovo, por 

uma linda menina de qll!81:ro anos. 
- Quem é este senh-or?! 
O pai explica e a cri&nç.a aproxi-

ma-se de nós. 
- v~m ver o meu pai? 
rDá um beijo e segue para a -rua. 
Ã..mago do problema: a casa, a 

miserável pensão, as doenças... Um 

quadro n.e~o! 

Já rro-erimos a necessidade de 
apoi'O à Auto-construção, expresso, 
aliás, na Lei Fun-damental. Todavia, 
continuando só a letra, de senhores 
letrados, mais coerente seria elimi­
nar o articulado. 

Coocretamente: este1 Ami'go com­
prou tern:eno, fez escritura e só an­
dou com a obra deprus do calvári-o 
proce5$Ual - sem ajuda de nin~ém. 
V em a faiência da iniciativa - que 
recuperámos - e jamais teve qnê 
p!l!ra ultimar bU:rocradas, nem cora­
gem para nos pôr o problema. Me­
te-se em casa, não requer licença de 
habitação, est811ld.o a moradia amissa 
na. matriz, há cerca de 15 snos. 

- E agora!? Fico tão doonte q.ua!ll­
do penso nestas coisas ... l 

Em suma, não é clandestino. Cum­
priu a Lei até onde foi possível. Mas 
desen·te'Dl'ar este assumo nas repar­
tições, será um i.nfemo ! 

8 Mais gente do campo! 
Ela perte111ce a uma família nu­

merosa, de lavradores-caseiros. A 
te.rra é seu ofício, d-esde que nasceu. 
Como ou.tros ir.mãos, na altJUra pró­
pl'Í'a, constitui o seu lar. Mas sofre 
doença asmática desde pequena e 
tem orises muilt:o difíceis; com a 
agravante de que o homem não é 
.como deveria ser... Daí, sofrimento 
dobrado! 

Mulher do campo - a•inda hoje 
enquanto p()de - ela nã:o estava 
inscrita na Casa do Povo. E a de­
pen.dência d·o mari-do, por fa-ctos que 
não temos coragem de revelar ... , não 
lhe dá a indejpendênúa necessária, 
face à Segur&nça Soqial. Foi então 
que nós, mai-'la pr~prietária da quin­
ta, achámos melhor que esta mulher 

- um Cristo cmcifica.do! - tem 
p:leno dilfeitó de se inscrever com'O 
beneficiária do Se~ro SociaL 

A papelada está pmnta a entrai 
na repartição. E, como medida de 
prudência, vamos · liquida.r atrasados 

paora todas as eventJUaHdades. Mais 
de dois contos. 

É Jus-tiç-a Social. É defesa d'Os 
Di,reitos do H.omem, neste caso da 
Mulher. E1e há para ~í um Secreta­
r-iado da Condiçã·o Feminina, com 
gente muito Íln.stn{ída; o certo, porém, 
é que não chega ao Campo alguma 
coisa útil ou válida ... , do seu pro­
grama. Infelizmente, a'O longo da 
Históri•a, foi sempre assim. O ho­

mem ou mulher do Campo \ão uma 
espécie de ciàadãos ·de segunda. 
Te~á aportu.no, que d&ria pa.no para 
mangas! 

PARTILHA - O assinam.1te 9790, 
de Oliveira do Dou•m, presente com 
um cheque e «wna oração ao Céu 

para que todos nós .descubramos, acei­

temos e avivemos que · a Força de 

Deus se manifesta e aproveita Aquilo 

quB aos olhos dos homens é fraco e 

sem valo-r, -e nisso reside a grande 

prova do Amor e Sabedoria do Se­

nhor. Honra e glória só a Dew;.» 

; . 

Mtmsagens que são tónico da acçã-o I 
Assinante 1295, 300$00. Piedade, 

200$00. .Assinante 27177, de Lisboa. 
500$00. «Velho Amigõ» do Pi>"rto, 
600$00 «<Xferecidos por minha Mu­
lher». Testemunho do Grand-e Sacra­
meDito! 

Mais 500$00 embrulhados, discre· 
tamente, numa folha de paa>d colada 
CQIIl fita adesiva. Remanescente de 
contas em dia, pela mão de uma 
assinante de Fra•gosdo de Cima. Vale 
de cor·reio para «WlS idosos ajuda­
dos pela Conf.er&nda», ~itido em 
Coimbra q>or alma de meus pais:.. 
V'Otos de melhoras. Rua Saraiva de 
Carvalho, Lisboa, 200$00. «-Em me­
mória do meu Marid.o que Deus t~~. 
500$00 da assinante 3ll9. Outro vale 
de córreio: 150$00 proveniente d{' 
Gaia. 

«Modesta oferta» de Amiga velha 
pedindo «'UJJIla oração por alma dos 
meus querid-os Pais, no d•ia em que 
com~moro o meu 75.0 aniversáa-i~:.. 
P.()r mui:tos anos mais! 

Rua das Andoninhas, Porto, 500$00 
~or aJJm,a do meu Pat,rão que , tanto 
gostava da Ohra do Padre Américo~. 
Anónimo, por in~ermédio de uma 
senhora da Casa do Gaiato: 400$00. 
~A:len·tejana», no Port'O, 1.000$00. 
Idem da assinante 13519, por J a­
neiro e Fevereko. Já. que falamos 
n'O Altmtejo, metade de uma minha 
conterrânea da Avenida da Piedade, 
Elvas, com muitas e boas rec<>rda­
ções! Senhora da Hora, 200$00 4<p-ara 
que tenha mais fé, mais inteligên­
cia e força de V()ntade para os meus 
estudos». ~ uma legen.da magaifica! 

Agora, alto lá! Vamos dar a pala­
vra a recoveiros dos Pobres. Lisboa: 

«Sou vicentino há mai3 ou menos 

15 anos. Mas, por inércia, eu sei lá 
o que me falta para poder ser wm 
4<recoveiro» dos Pobres! 

Poderá ser insatisfação do que se­

ria capaz de fazer e não faço, ma3 

graças a Deus que estou, de facto, 
~contaminado» desde os primeiro$ 

tempos com o ser vicentino.~ 

Outro recoveiro d.os Pobres - tam­
bém de Lisboa - com ressonâncias 
na altura própria: 

«lá há muito que não tinha o gosto 

de escrever, talvez por um misto de 

comodismo, próprio da idade, e desse 
pécado mortal chamad.o pre{;Uiça. 

Fez-me $air deste torpor o Evan­

gelho d.o passado Domingo. conhe­

cido por Sermão da Montanha ou das 

Be~-Aventuranças, página admirável 
que só Deus __:_ que é Amor no dizer 

do Apóstolo S. João - poderia ter 

iru pirado. 

( ... ) Ora, o coração compadecido, 

o amor e a compaixão se forem au­

tênticos, não podem deixar de se 
revelar em obras, pois, derivando 

aqueles sentimentos da Fé, aplica-se­

-lhe o ensinamento de S. Paulo: 

- <<.A Fé sem obras é morta.». 

E eu interroguei-me: - Que obra3 ~ 
tenho feito ultimamente para me si­

tuar naquela bem-aventurança? A 

resposta não me pareceu muito ani­

madora. 
Meditava nisto quando r:ecebi O 

GAIATO de 24 de Janeiro. E mais 
uma vez foi ele o sino que tange 

chamando ao cumprimento do dever 

vicentino. Lá vem o caso d.o «ho­
mem marginalizado» que habitava em 

condições infra-humanas. Perante a 

sua situação, não podia ficar indife­

rente: Há um irmão necessitado que 

/ 
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pre-cisa de ajuda para a Jegunda /Me 

da3 obras de sua CIJ$a. Aqui i.rtduc 

uma pequena achega para o efeito .. :) 

Em nome dos Pohres, muito ohri­
g&do. 

I úlio Mendes 

DRIIIIILI 
O 16 DE JULHO DE 80 - Em­

·oora estas pequenas linhas cheguem 
t.aT<liamente aos nossos leitores, sem­
pre é bom saberem QTUO por _estas 
longínquas terl"as cooti.n-uamos -
como gaiatos que somos para sem­
pre - a celebrar e f~tejar o gr.ande 
16 de J·U!lho, mosso diu. 

Neste contexto, o dia da Obra foi 
fe5tej:ado na nossa sede desportiva, 
com um jant·a•r segúklo de algumas 
apresentações de dlllllça e músi-ca a 
08.l1gO d.o Gi•l, cooperanobe p01rtuguês, 
e do <<.Ca.ngana», o nosso EanHjo, 

Padres M~~el e 'z-é Maria estive-. 
iam presenteS, como não po:dia deix·u 
de ser, neste dia em que todos nós 
- casados e solterros - estávamos 
de nbvo reunid.os à volta da mesma 
mesa como aprendeanos nas Casas 
do Gaiato. 

Os nossos convidados de fora · foram 
home111ageados com uma gr·alllde salva 
de palmas, lngo à entrada, segui·do 
de câ.nticos como o ~Salvé, Salvé, 
eleito de Cristo». Depois fomm os 
fortes abraços e nossos profundos 
agradecimentos por tudo... Na mes­
ma leva fQll'181IIl lljpTesentados aos mes­
mos os nossos rebentos .:..__ «JDetos da 
Ohra por eX'Celên'Cia». 

Enfim, foi um 16 de J·wl'ho ints­
qúecível, que não consigK> e nem te­
nho mais palavras para descrever 
todo aquele ~táoulo que vivemos 
n-aqueles poucos momentos da nossa 
vi·da em que nos senJii1mos mais jun­
tos. Foi o melhor. 

Por toda· esta unkhade só temos 
uma palavra de agradooimen·to: 

- ObrÍig·!l'do Pai AmérÍICo! Tem..os 
ainda por cá muitos Maxindes. 

NOTAS DESPORTIVAS ~ Ter­
minou mais um Campeonato· PTovin­
cia'l de FJUtebol da 1.• Divisão, edição 
1980. E, pela primeira vez na his-

. tória, 0. Gmpo Desporti'VO e Recrea­
tivo ~Os Gaiatos» sagroo-se brilhante 
vencedor; po.is em 16 joroatlas· tota­
lizou 27 pontos, 42 ~los maro&dos 
e 13 sofridos, contra 22 pontos, 3.1. 
golos marcados e 15 sofridos do Club 

1.0 de 11aio de Benguela, 2.0 classi­
ficado. Fantástioo! 

Reoord? Até q.uando!? Estarmos à 
espera. 

Tivemos o mérito de serDlfOs o 
m6lhor ataque e a 2.a melhor defesa 
já que a defesa menos batida foi · 

a do Sportin·g de Benguela, que a.pe, 
nas sofreu 11 golos e classificou-se 
no 3.0 post'O com 20 ponoos e prémio. 
da Taça Disciplina. Já agora, as. 
nossas swdações desportivas à turnJ.a. 
de Fernando Jordão, campeã da dis­

ciplirua. 

Com esta estwndosa vitória, ca-. 
minhamos a passos largos p&ra o. 

1. ° Campeo.nato N a:cional dia 2. • Di-

- ~ 
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ws..ao, época 1980/81, a ter illl·í.cio a 
12 de Dezeo:dbro de l9BO, onde V'll­

mos 6Sjp6l'a:nçad.os 6lll represeontM"'llOS 

C·o.ndi·gnamenlte a nossa BengueLa e, 

acima de tudo, o nosso querido Gaia­

to. É com eSte espki>ro e arrw.r à ca­
misola que oonlla.mos subir de divü­
são na próxima éq>oca. 

.O I. 0 N acil)ual da 2. • D1visã.o 

consta de duas sériea de 10 equipas 

cada. Subiram ao escaJão maior, au­
tomátioa.rnente, o 1.0 e 2.0 de cada 

u1na. Para o 81PU'ramento do Cam­

peão Nadonal edeotuar-se-á uma li­
gwill!ha na cidade do Huambo en.tre 
os primeiros e segundos de cada sé­
rie que ficaram apurados à }.a Di­
visão. Resta aiJnda acrescentar que 

os jogos serã'O no hwbitJullil sistema 

de um contra rodos e haverá segun­
da v@'lta. 

..OS noosos trahalhoo de prepaTação . 

já coillleÇMam no duro, Visto que o 
I.o c~ooato irá prorn.ê!ter. Pois 

equipas categoriz81d.as como o Petro 
Acl~ti.oo do Huambo e Petro Allllétioo 

de Luanda, ambas fol1lllações dos pe­
tróleos, ocaham de efectuar estágios 

d~ "1.5 ·dilas na J.tá!Ua e no ij.rasil, res­

poctivamente. Esta coisa dos Pe'trÓ­

loos, azfinal de cootas, tem mesm-o 

m~ita forÇ.a! Estou a lembraT"''lle d'O 

Petro do Huambo que no sou último 

jogo. de ~emo n·a .Iitália, perdeu wpe­

nas por 5-0 fu-ente ao guia, n:a aJ.tu.ra, 

o Fiorent!~n·a. 

Po.r -s_er~os _dilgnos represen:ta:ntes 

de Ben~a, os nossos 81tletas foram 
81Utorlzados, junto às instâmdas su­

periores âo Governo da Pmvílllcia, a 

serem di~pens.a:dos dos serviços de 

2.a a 6·.• feira, a .paTtÍJr das 16 h, 

patl'a . treinos de prepa.ração. Os mes­

mos sãv rooil~ados no llll1tigo Campo 

&i Américo - sito no be:rço da 
no&Sa n.adonali·dtade - V &le do Ca­

vaco, que; para o efeito, sofreu pro­
fundas' rellWdelações. 

iPal'a melhor iJn.formação do lei­

tor aceroa do nosso desporto, estej.a 

com o «F1aarmso» que, a · pa:rti.r de 

afJ~a, passará· a fornecer n<>tídas 

a par e ,passo, qtUimze.Ill&lmoote, do 

desenrolar dJo Gi-ralbdla naoio:nal da 
2.a DiVTisão. Povque <<Os Ga·ila!tos>> de 
Bengtue:la lá esba.remos por · essa An­
gola de ley.a .. lés, oferecendo a todos 

o .I1JOSSO oolor - no passrudo as nos­

sas iJnesqu~dveis festas - e o nosso 
sorriso e amiz&de espedais. 

!Sotmos llimla ohama de fé acesa no 
COTaçã'O da Afrioa. 

Solano 
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EIDOCAÇÃJÜ FrSJiOA - É domin­
go. A luz do soi desde logo cooneça 
.a querer inc()modll!r aqueles para 

quem este dia é o único pa.ra repa­

rar ·as en~gias gast•as du.ra,nte mais 

Ulrna longa semana de tra.baJ.ho. De­
pois do grw·d.e otmvívio que é sem­

pre a nossa VI1da, a ma:l.ta segue para 
-os seus afazeres, . proourllil1do efeotuá-

-llos o md hor pvssível. 
1Este domingo foi um dia um tanto 

cheio que a nossa oom1wúdade viveu. 

Assim, o Luís que está a oumprir o 

seu dever de cidadão na Base de 

Tancos, onde é paraquedista, apa· 

r8Ce oo nosso CllllJijpo de futebol 
coiTI{Pt16tamente equiJpado e a convi­

dar os mais velhi,nhos para uma ses­

sã'O de ooucação física. Depois de 
rodos equilpados, oomeçam os exer­

cÍicios e os comentários daqueles que 

.nos observa:m das bruncadas: 

- <40bha que não aguentam, está 

tuldo enferr.uj.ado ... » Mas eles não 

sa!bem q.ue, por vezes, os ' C()mentá­

rios acabam por i:ncitar e n~hum 
-quer fazer figura de fra~o I 

J'OSÉ A:RAúJO - O que m·ais 
aàeg;ra·ria, porém, a nossa ooruunidade 

seria a wnda do <'Grupo Coral e Or­
questra Tí1pica }u'Vtmil do Evian». Já 
uma 'Vez, quando ainda estava no co­

·meço, este grwpo -1idera:do por um 

dos três priillei:ros g81iatos - nos ha­

via visitB>do. Hoje, já d~pois de have­

rem uMrwpassado a casa das tiUÍil'hM­

las actuações, cles visi·tam...nos outra 

vez; desta feita com um reportório 

mui1o comple to. Foram práticamen:te 

duas horas de alegria bem passadas; 
horas eatas ean qtae nós, gaiatoS actuais, 

p!Uidemos ver mais um fruto desta 

grmde Ohra. São estes os momen­

tos em que se pode ver o apego e 
as saud·ades de todos aqueles que 

p<>r 81qui passarram; aquele orgulho 

de terem s.i.do ga4tos há quaren.ta e 

um auos atrás, 81mda .quand'O esta­

va a oomeçatr este gr81ltde sooho de 
Pai .A.mériw. 

D.epO'is de U!IDa primeira pat~te o.nxle 

esteve pt'eseal te o sou ooro, veio a 
segunda onde ta.rrubéan alguns d·os 

noosos oomeça.ram a particilpar. Os 
nossos ~Bil'taitinhas» fizeram também 

lliiD dos seus números, embora um 

tanto . impr,.ovisllldo.s, com o C11>rlitos 

e M811W.ru António à vi.OO.a. 

A despedida, oomo serrup.re,_ é o 

qu.e nos custa mais; mas com ela_ 

o José APaújo, assim coíno t<>dos os 
cómponen.tes deste peq:uoo:o mas tã·o 

vivo wgmpameDJto, dei:Jrll!l"81ID-IIlOS ·a 

promessa de que a sua milésima 

a-ctuaçM seria dedicad.a a esta Ç.:asa, 

~a qual, por vátri'OS anos da sua 
vida, ele fez parte. 

Cronista X 

. Paco de Sousa , 

PADRE 'I'EILMO - Chegou, há 

dias, de Ango·la, ? nosso P.e Telmo. 
Chegou, mas deixou p.OIT lá muitas 

reooroações e sa.ud~es. Aqui fiiCará 

oom9 .tesponsá.vel da Obra da Rua, 

de todas as nossas Casas, no Con bi­
noote, pois as de AngoJa f0oram n·a­
cionll'lizllidas. 

tPcliO qu.e vejo ele sente-se feliz, 

aqui, j.ullliÇI de nós. E isso é o que 

a Comun1dade deseja, que deixe as 
tristezas. F eiiciJda.des! 

LA VOUIM. - A lavoura, n.estes 
ú:ltimos tempos, tem sofrUJdo muitas 

preoc~ações cem a falta de chuva. 

Não é s6 pOT aqui que taJ. a:con­
tece, mas por todo o território por­
tuguês. Se assim -continua, onde irão 

pllirar as semeoruteiras e colheitas? I 
Tornar-se-á tu·do caro, desde a hor­

ta!liça, bata:tas, e'tlc. É uma chàtice 
esta f.adta de cJwva! . 

3/0 GAIATO 

TRIBUNA DE COIMBRA 
O tom des'ta parti!llha é da­

do por um trabalhador cristão 
da Beixa BaiXJa: 

«Queridos Amiguinhos 
Junto a esta encontrareis o 

produ,to do meu suor, que hoje 
com muito gosto quero repar­
tir convosoo. É apenas uma 
migalha de pão; pão das po­
bres, repartido por oU'tros po­
bres, para assim .ter mais gos­
to à vossa mesa. Não em assim 
que d-izia o nosso Padre luné­
~ico? Ele lá sabia porquê. A 
Viúva do Evangelho deu tudo 
o que tinha. Mas o rico só dá 
o que lhe sobra. 

Aceiítai a minha oferta com 
muito carinh.o, porque sai das 
mãos cal·ejadas e sujas dum 
trabalhàdor que se preza de 
ser cristão. 

Beijos para todos vós. 

Joaqu~m» 

O pão r~artido connosco 
traz, quase sempre, esta nota: 
o suor, a renúncia, o amor e, 
geralmente, o amor cristão. 
Não é pão comercialimdo! Os 
nossos vizinhos e amigos di­
zem que não hâ pão como 
o da Casa do Gaiato. O suor, 
a renúncia, o amor, misturam­
·se no nosso pão saboroso. É 
tão bom o nosoo pão! 

Consolo .. me ao entrar na 
Casa do Castelo e ver a Maria 
Teresa com os olhos e as mãos 
a darem sinal de que <chá al­
guma coisinha>>. Há quase sem­
pre. E todos daquela casa dão 
sialal de alegria. É tão bom 
pwt.U.harmos •também a adegria! 
E mui.tos dos nossos pequenos 
que vendem O GAIA TO nas 
ruas e nas casas trazem cartas 
e s·ente.m-se recoveiros das ­
mensagens de amor.- Os <me­
tiiil'hos» de Mação que em 
grande g•rupo se reúnem em 
casa do A!vô e quase sempre 
nos mandam uma mensagem 
muito Hnda e muilto fraterna 
para os nossos mais pequeni­
nos e fazem connosco parti­
lha de seus .mealheiros. Um 
primeiro orden~do que senho­
l"la veio trazer. Metade do pri­
meiro ordenado de ffitlha doen­
te que a Mãe nos quis mandar 
pelo correio. Parte do primei· 
ro ordenado do f.ilho que che­
gou. 

No almoço de baptizado da 
Marta Filitpa, o AvO deu uma 
VlOlta pelos cQnvidàdos: «Quero 
que seus meninos também te­
nham festa>>. Um grupo de 
Unhais da Serra .em reflexão. 
Filhos a recordar .os Pais. Ami­
gos que todos os meses se lem­
bram de nós. Um conterrâneo 
que há meio século está no 
Brasil e agora passou momen­
tos muito ~legres ·connosco. A 
filha a recordar a Mãe que 
sempre mui:to nos ·amou. Mui­
tos vizinhos que participaram 
da nossa 'Missa de Natal. As 
flores pelo Marido~ Os da a:l­
deia onde nasoi carregam a 
nossa carrinha. Empregados do 
Banco Naciomil' Ultramarino. 
Uma bola dos do Banco Totta 

. e Açores. O Pessoal do Salão 
Azul. O Pessoal das Teleco­
municações. A. presença habi­
tual da Auto-Lndusltriad.. 

o telefone·. chamou p&-a ir­
mos buscar o pr9duto do mea­
lhei~ das Consultas Externas 
dos Hospitais da Universidade. · 
O casal de Tomar não faLtou 
com ·os filhos no dia de Natal. 
Vieram muitos dos que criámos 
e todos trouxeram · presentes. 
E muitos que não puderam vir 
procuraram estar pres-entes. O 
casaJ, amigo da Nazaré que 
gostta tanto de nos dar · peixe 
e agora tem sofrido pela es­
cass·ez que tem havido. O ca­
sal da Boavista que guarda 
para nós os miúdos dos lei­
tões que preparam. O casal de 
Proença que se sente tão feliz 
por aceitarmos toneladas de 
maçã que nos ofereceu. Ofic.ial 
do Exército que veio com rima 
de envelopes oom 6bulos vo-

luntâfi.os. Tan:tos embrulhos de 
ro-upa e calçado que temos ido 
buscar ou que nos têm vindo 
trazer: 

«Amigos de Portimão» que 
passaram para nos ver e não 
nos encontrar.am. Médico que~ 
antes da consubta, nos entre­
gou seu ó!bulo. A mãe que tem 
a filha nos Açores e f,iJCou con­
tente por me encontrar na rua. 
.Fiz mais uma V'isi.ta à Covi­
lhã e encontrei Amigos à es­
pera. Qferta pelo Marido de 
Vi\lva com 71 anos e só agora 
conseguiu reforma, apesar das 
dificuldades de vida em que 
sempre viveu. 

Vi-eram vários recados para 
irmos à Biblioteca Mun.idpal 
buscar a par:te que nos foí 
atritbuida, parte das ofertas do 
Presépio colooado em frente da 
Igreja de Santa Cruz: Já sa­
bfamo·s, pelos jbrnais; do totall 
das ofertas e seus destinatá-· 
rios. Mais que a quantia (que 
foi muLto boa) saboreámos a 
presença do Presépio naquele 
lugar. Sempre que passámos; 
procurámos paraú- com.o vimos 
fazer a toda a gente. A pe~ 
feiÇão das figures, a posição 
de oração que mostram, o am­
biente citadino onde estão, tu­
do ajuda a parar. Agora o lo.. 
cal ' Voltou a ser ajardinado, 
mas as pessoas já não param. 
Todos .gostamos do Nata.tl. Os­
nossos mais pequenos já pou­
co têm daquilo que foi prenda 
de Natal Por isso todos dese­
jarrnos que o Natal seja todos 
os dias e todos os dias sejam 
Natal. 

Padre Horácio 

Calvário 
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seu amor de f.Uho, deixar ·a 
mãe neste e~tado. Bate-nos à 
portà e e~ta abre-se. 

Outro emigrante do Douro 
en!!a em PorttugaJl e dá com 
1dênttica situação. Tem que .re-

As bar.ra.gens .sem água O'hrigam 1---------------------------------i 
a preooupar~nos oom o gasto rado-

gressar por vi·a do emprego,: 
mas também ele não o pode 
f.azer sem que · a mãe parali­
sada fique entregue aos cui­
dados de alguém. Familiares 
próximos não existem. Ele é 
filho únioo. Há vizinhos em 
redor. Oferece-se paro pagar. 
Mas hoje nem por di.nneirG 
a:lgwn aparece quem aceite um 
trabalho destes. Tenho pena 
da mãe e ·do filhÓ. E aquela 
é acolhida. 

nal da electvi.cidwde. Faz bem fa-lta 

uma ohuva:l)ilniha, dias segu.idos, mas 

qrue nad~a e&t·rwgue. Assim, podería­

mos recuperar as semtm·teiras e ha­
ver clO'Lhe~ta... hoa. 

VEIGA - O Veiga, assim se cha­

ma.va aqui em Casa, era um moço 

com paralisia nas pernas, desde mui­

t'O cedo. Elle era encadernador. A 

certa aMura, cooneçaram a dar-lhe os 

a:taques epi•léptiiCOs, tendo caí-do mui·tas 

vezes da cama no nosso hospital. 
Correndo. para o méd•ico aqui... mé­

dico acolá... Acabou por ir para o 

ho3pita} de Penafiel, onde 1he tira­

ram uma radiografia, seguind:o de­

pais para o Porto. Esteve uns dias 

in·1 ernado em V. N. de Gaia, i111spi­

ran.do sérios cuidllidos, pois s:ofria dos 

pu~mões.. Na sexta-feira, dia 30 de 

Janeiro, o Veiga morreu. 

A.q;ui será l.emh.~:a<io • sempre. O fu­

neral rea.hixou-se 11? domingo, à tar­
de, para o cemitério de Agramon'te 

(Porto), onde estão outros nossos. 

Al~uns de nós acompwhámo-lo até 

à sua úl•tima m<>rada. 

Que descanse agora eternamente 

JlJOS Céus. 

VISITANTES - Soo muitos os 

que nos visitam. Vêm trazer do 
pouc o que têm, seja em dias de se­

mana ou aos domingos. A nossa Al­

deia é uma eiLChente de pessoas! 

Agora que está quase a chegar a 
Primavera, é lindo a goote sentar-se 

debaixo das árvores cobertas de ro­
lhas e flores, apreoia.r os Clh.ilrei{)s dos 

pássaros, o céu azul, todas estas be­

lezas das terras do V ale do Sousa. 

V enha.m até nós, amigos e admira­

dmes da Obra da Rua. Tudo isto é 

1indo, tudo isto é ·um paraíso enca.n-. 

tado I Temos as portas abertas a tudo 

e a todos. Benvindos! 

FESTAS - .Ah!, já me chei'l'a a 

ensaios das . nossas Festas! Quero di- · 

~r: começa-ram os ensaios para de­

pois irmos ao ColÍS<>u do PO'rto. etc .• 

. Todos os sábados e domii.gos, de­

pois do almoço, oovirnos a voz do 

~hefe: - «Ás 3 horas os do ensaio 
dirigem-se para o salão de festas». 

E lá vão tod·Qs contentes, querendo 

dar aos nossos amigos um bom es­

pectáculo; levar-lhes alegria, paz, sor­

risos na boca a todas as pessoas. 
Oxalá que, este ano, seja como nos 

anos anteriores; tudo corra bem, haja 

boa disposição, harmonia. Assim, é 
tudo mais fácil de fazer. 

«Salsichas» 

A sLtuação dos vel'hos, so­
bretudo qlllândo doentes, é um 
drama silenciado hoje, na so­
ciedade. Eu diria que fruto 
dela. Mesmo quando aqueles 
têm filhos, estes nem sempre 
podem que~e ao lado dos 
pais. Não falo já dos que pro­
positadamente se ausentam dos 
problemas paternos. As estru­
turas criadas para a terceira 
idade contemplam os sãos, os 
do floro ambulatóri-o. Mas os 
outros? Eis a angústia dos ve­
lhos, que os novos irão ·conhe­
cer por certo um dia .também. 

Padre Baptista 



• 
qui~ a! 

«É proibido aceitar heranças por testamento.» 
(Pai AmériiCQ) 

!Não é a .primeira vez que 
nos procuram por causa de 
heranças. As vezes, dos escri­
tórios d:e Advogados ou de No­
tálrios, 14gam o telefone e per­
guntam como devem redigir-se 
os .testamentos. De.licadlamell!te 
procuramos explicar. Se há 
quem entende, grande parte 
fica assolapa-da com o nosso 
{<!não», çesar de citarmos tex­
tualmente Pai Améi"ioo: «Não 
5e deixem lewr pelo fatlso ra­
ciocínio de qu.e tendo malis, 
podem fazer melthor, no caso 
de uma herança. Não é verda­
de. lt a oame a fallar. Rejei.te­
-se aquele pensamento por um 
a:oto de M na vida e nas pro­
messas de Nosso Senhor Je­
sus Cristo». 

Out:Ms pessoas, com relati­
va f,requência, querem entre­
gaNros quintas ou proprieda­
ges para nelas ~nstalarmos 
Casas do Gaiato ou simfl.ares. 
Allegam com veemência as suas 
razões, f81lam das caraldterfsti· 
cas Qpt·imas de que se reves­
.tem, as suas ofertas e do bem 
gue poderia ser {e~to se. as 
ateitássemos. Esquecem, toda-

. 

via,. qwe não é possível uma 
Casa dJas nossas sem sacerdo­
tes e pessoas devotadas ao 
serv·iço do Próx,imo. 

No outro dia um casal pre­
tendia entregar-nos uma quinta 
na Beira Alba, «com capela e 
tudo», capaz de receber, logo 
à partida, cerca de 30 Rapazes. 
A~gradecemos, com a correcção 
que o acto impunha - e não 
se ·~atava de bens de mão 
morta - mas tivemos de pro­
m.m:cia:r um «não» rotundo. A 
estMnheza, como em outros 
casos, foi grande. 

lt preciso que os nossos 
A!m'itgos saibam que somos 
poucos, sacerdotes e sealhoras, 
ao serviço da Obra e que, in­
feHzmente, apesar das neCes­
sidades aumentai"em, ninguém 
ou quase se di:Spõe a dar a 
vida em e por traballhos desta 
natureza. Elucidando: nesta 
Casa do Gaiato há apenas um 
sacerdote e uma senhora in­
teiramente entregues aO'S seus 
118 Rapazes. Os anos vão-se 
passando e as forças, naturaf­
inenoo, vão declialando, sem 
que se vislumbrem auxiliares 

O VEIGA 
Oe ,pouco acostumados à vi.si,ta da morte em nossas 

Casa·s (a não Sler o Cadvário) surpreendeu-mos e chocou· 
1nos muito o fim predpitado do nosso Veiga, posto e1e 
fosse um poço de doençaS. 

Veio para nós aJDS 10 anos, depois de no Hospital de 
Orianças Maria Pia terem fe1to o possível para atenuar os 
efeitos de uma :paralisia il11fanti!l, mal começada no trart:a­
mento e empatada .no Joaquim UrlJano cer.ca de um ano. 
Na j.uventude surgiu a epilepsia, que por vezes o prostrava 
em o:rli:ses fortíssimas que chegaram a exig!ir internamento. 
últimamente passava pior, julgáJvamos nós que de a.Jgo do 
·foro dÍigesti>vo, pelos sinais do mal-estar. Afinatl, radiogra­
·f.ia ,pedid:a em Sertembro passado, mosbrava já à evidência 
um pulmão muito doente,_ o que par~ ninguém ter detec­
tado, .porquanto só .nos derradeiros dias de Janei·ro foi 
mandado "internar no S. João e dali passado ao Sanatório 
do Monte .da Vir.gem; mas era já t·arde demais para conse­
guir parar a mar1aha da doença. Uma semana ma·is, em 30 
de Jatnei<ra, às 8 horas da noite, Q Senhor veio buscã-.lo. 

'P.rovado pelo s~imento, ele foi também uma prova 
de um senviço de saúde pouco eficiente e adiado, desde os 
cinco anos.. quando a paratlisia o apanihou na sua aldeia 
do conce'lho de Carrazeda, onde os recursos erani nenhuns 
e d~is naq:ucle .período passado no Joaquim Urbano, onde 
só o mal ooiant'Ou; e agora, que, ·&e o mal fôr·a denunciado 
e combatido logo em Setembro, · quem salbe se o resultado 
não seria O'Uitro ... 

São mágoas que nos fhcam, mesmo acevtando que a 
vida do Veiga seria sempre mancada pelo S'Ofrimelllto, de 
que a morte certamente o l>~bertou. 

Qlle o Senlbor tenha vindo buscá-lo, sim, àquele quar­
tinho do HospiJtall de Gaia onde foi a1vo de tantas atenções 
nas suas úlrtiimas horas. Cremos qu~ a dor que ele foi amea­
Lhando ao longo dos seus quase 25 anos, sem des-espero 
nem. revolta, terá SUipP1do todas as suas faJrtas e grangeado 
o olha·r miserkordiosíssimo do nosso Deus. Eis a nossa 
Fé e a nossa ~enança. 
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ou sucessores. Entretmto, os 
problemas sem resposta muMi­
plicam-se e,. todos os meses re­
cebermos entre 20 a 30 pedidos 
de admissão de jovens, alguns 
deles em siituações dTamáti.cas. 

Uma coisa é preciso dizer­
·se: sem sacerdotes não são 
possíveis Casas do Gaiato. O 
marterial nunca foi nem será 
óbice à abertura de mais Ca­
sas. Apareçam pessoas dispos-· 
tas a ellltregar-·se, sem reser­
vas, ao se.mniço do ~óximo e 
a ingressar no grupo privi,le­
giado dos <opeli!canos», que a 
Obra do Padre .A;mé.rico CQn­

tillluará e toma·rã as iniciati­
vas adequadas am~te as tragé­
dias que a todos s·e deparam. 

Fm.tretooto que outros saibam 
mui.lto e falem bem, pouco im­
porta, se é que o seu saber 
e seu falar nada realizam de 
úittil. :e que, pdbres e limitados, 
na humilldalde do nosso ser e 
da nossa acção, temos a cons­
ciênoia de ir fazendo qualquer 
coisa de válido. 

e Das bandas da Lourinhã 
chegaram-nos, há dias, duas 

criooças, uma de 4 e outra de 
6 anos. Esquállidas, tal~z com 
capacidades algo comprometi­
das, trouxeram grande enxo­
val. Infeliz;mente, os parasitas 
eram tantos que as rowpas ves­
tidas tiveram _de ser queima­
das, os cabelos cortados e os 
co11pos logo metidos na banhei­
ra. Dia sim, dia não, a mãe, 
pobre de Cristo, telefona para 
aqui a saber se os filhos estão 
bem. Com todo o respeito, ape­
tecia-nos dizer que o estão, 
pois já se encontmm mais lu­
~idios, já tomaram bmho e já 
lhes edinünaram. os piolhos ... 

Outro dos nossos Rapazes, 
já a cam·inho dos 21 anos, com 
fortes perturbações psíquicas 
desde a sua vinda do antigo 
Ultramar, foi <{arrumado» nu­
ma das antdgas Casas de Afri­
ca, tendo transitado para o 
Tojal. Abandonado pe}os pais, 
com a mãe no estmangeiTo e o 
pai no norte do Pafs, consti­
tui um grave e momentoso 
problema a resdlver. A mãe 
3JI>areceu há uns seis an.os e 
disse-nos que até sentia ódio 
ao fiilho por ver nele a cara 
do progeniltor; o pai, que ao 
longo destes anos nunca quis 
saber do fii'l!ho, fosse por que 
via fosse, escreve-nos a dizer 
que não gosta do filho e que 
as suas convu1sões são devi­
das à mal<lade (silc) do Rapaz. 

A traços largos, doi.s casos 
pa:ra partiDha com os nossos 
Leitores e para con!hecimen to 
dos que nos viSitam. Muiltas 
vezes, para que as pessoas se 
deleitem ·e alegrem, é preci-so 
que retenhamos dentro de nós, 
engru>indo em seco, muttas 
coisas que não se devem di­
zer, por decoro e respeiJto pelos 
outros e por nós próprios. :e 
bom, pol"ém, que um lamiré 
leve a reflectir que não há ro­
sas sem espinhos. 

e Ohega-nos a informação de 
que vão ser fettos os esgo­

t9S do bairro clanc;iestino que, 

há já anos, com graves impMca­
ções santtârias e de polutição, 
para lá da degradação da pro­
priedade que ocupamos, ·tinham 
sí:do para aJqui diri·gidos. Em­
bora estejamos ainda na posi­
ção de S. Tomé - ver para 
crer - não queremos deixar 
de comungar com os nossos 
Aanigos o facto. Haja justiça! 

e A pedido de alguns Leito­
res referimos, de novo, os 

locads onde poderão ser entre-

gues quaisquer donativos, assi­
natunas ou outras ofertas. 
Assim: Casa do Gaiato de Lis­
boa - S. Alntão do Tojal -
2670 Loures; Lar do Gaiato 
- R. Ricardo Espírito Santo. 
8 r /c, 1200 Lisboa; Secretaria 
do Mootepio Gerrul, R. do Car· 
mo; Franco Gravador, R. da 
VitÓrra, 40; Ouri:vesari.a 13, R. 
da Palma, 13; Maison Louvre, 
Rossio. 
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Lar Operário em Lame;:o 

Aqui. ... Samodães 
Bem gostava de escrever de 

tal modo que as minhas pala­
vras fossem Vlikla ou chave dos 

corações. Em seguida, rasgar 
o dicionário onde se encon­
tram mensagens de amor e de 
ódio; de cabma e de <raiva; de 
entusiasmo e de desânimo; de 
medo e de segn.IIfança; de bem 
e de :mal; de a[egria e de wi.s­
teza; e, em caraoteres bem le­
gíveis, anunoiar os lrmãos mais 
carecidos e d~zer que a cola­
boração d:e muitos, torna al­
guns ma~is fellizes. Isto nem é 
desconfi·ar de Deus nea:n dos 
homens. É somente comunicar 
aos leitores que o <<.Jardim I:n­
fantià» está desde Ou.tubro a 
funcionar numa sala de festas, 
ma:s que recomeçámos as obras 
da sede e que todos os dia.s, 
ou s-emanalmente, aparecem as 
facturas e o.s sallârios para li­

quidar. O Natail passou e va­
leu mui~o. 

Se agOPa fosse buscar todos 
os bocadinhos do dicionário 
rasgado a.ciuna, por mais vol­
tas que 1Jhes desse, só encon­
trava as pallav.ras: oimento a 
200$ o saco; tijol.os e blocos 
sem preço certo; montes de cal 
e areia a desaparecer como 
lenha em labaredas de fogo; o 
mestre de obras a pedir ma­
deira e ferro; e, num baralhar 
de esperança na sorte, se re­
volvesse novamente os papéis, 
certamente nada mais conse­
gu~iria· ver do que vidros para 
a.s janelas, tintas para as pa­
redes e azulejos para alguns 
compwtianentos. 

O me'llhor é não continuar a 
leitura! Tenho receio de ~oon-

trar o preço das portas e das 
chaJVes e das persianas e não 
sei de que mais. lt verdalde 
que não me posso queixar de 
ninguém. O Sé!nhor fliVisou-nos 
que a.Illtes de . começar a edifi­
car a casa, fizéssemos contas. 
Também é verdade que nesta 
coilltaJbiUdade l!lão me tenho en­
ganado, pois a casa não é para 

mim, nem a oonSitruf até ago.I1at; 
e não vejo um futuro que me 
dê tempo para ,pensar nisso. 
As contas são outras, como 
di~ia Pai .Aanérico,_ e o avanço 
da ciência não me faculta mé­
todos direrentes. 

Abrir o Evangelho e encon­
trar que não se pode amar a 
Deus a Quem se não vê, sem 
primeiro amru- o Irmão que se 
vê, obctga-me a desoor do céu 
azUl!, deixar as núvens, mer­
gulhar na readidade e vir até 

junto de ti fa'l.ar da força que 
p<Ydemos encollltT.ar numa crian­
ça q:ue deixa a escàla da rua 
onde tudo e todos são mes­
tres do que não é bem, para 
enoQn.tTiar no «Jar.dlim Infantil» 
oulbras Mães que as ensinam 
a dar os primeiros passos para 
que o dia de amanhã seja me­
lhor. 

Oxalã que o ve.IlJto espalhe 

e leve ai-é aos queridos leito­
res al·guns dos <(/tais papeli­
nhos>> que sejam carinhosa­
mente lidos e um i.mpudso ge­
neroso do coração, apesar da 
carestia dos correios, obrigue 
a uma resposta de amor para 
o Jardim lnfantitl de Samodie&. 
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